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''As Vezes Neva em Abril", em estreia, hoje, no Teatro Aberto 

Nunca nevou em Lisboa 
Manuel João Gomes 

Chega hoje aos palcos 
de Lisboa uma linguagem 

<) dialecto se 

dos adolescentes que 
h,ii;g,m ,ws subúrbios 
cR.búrbios. 
O linguajar em que 
se exprimem os ódios 
racistas dos violadores 
e os desesperos dos 
discriminados. Nasceu 
o dramaturgo que
transporta essa linguagem
para o teatro. O nome
dele é]oiw Santos Lopes.
Ganhou em 1997
o Grande Prémio
d itro Português.

o FÉ},t;]
duma estação qualquer, numa li­
nha suburbana O comboio pas­
sa ao lado, !Jem parar, sem se­
quer apitar. E nesta terra de nin­
guém que cinco oficiant.es bran­
cos -com o cristianíssimos no­
mes de Gabriel, Rafael, Pedro, 
Paulo eJoão-celebramo ritual 
da violação colectiva duma cabo­
verdiana chamada Madalena 
Para depois da violação está pre­
vista a imolação da vítima 

De algum modo, o espectácu­
lo responde cenicamente a per­
guntas que andam na boca de to­
da agente: comosefabricaumra­
cista? comosepode levarumado­
lescente a odiar um negro por ele 
ser negro ? como se mobiliza o jo­
vem Gabriel para uma guerra de 
morteaosgrunhos? 

Oregressoaopassadoe aevo­
cação, numa linguagem crua, das 
feridas abertas pela colonização e 
pela guerra, é um prólogo essen­
cial para acirrar os ódios; mas, tão 
importante como isso, é a pro­
messa de uma guerra total aos 
"blacks", que, mesmo enquanto 
projecto duma imaginação deli­
rante, acirra as pulsões violentas 
dos candidatos a violadores e mili­
tant.es neo-nazis. 

Cerimónia sacrifical, com 
demuJlllIIlento de sangue e sé­
men, "As vezes neva em Abril" é 
um espectáculo que não aponta 
soluefles. Mas, apesar da conclu­
são ambígua de que este ódio ab­
surdo "não vai acabar nunca", 
porque "estánanossanatureza", 
afirmada tanto pelo violador co-

mo pela vítima, o espectáculo é 
muitoclaronodiagnósticoda epi­
demia que cada dia alastra mais 
pela Europa Suficientemente 
claro para se poder chamardidác­
tico. No melhorsentidodotermo. 

Teatro físico 

Otextohiper-realistadeJoão 
Santos Lopes mereceu em 1997 o 
Grande Prémio do Teatro Portu­
guês, no roncurso de originais ins­
tituído pela Sociedade Portugesa 
de Autores e pelo Novo Grupo. 
Parte integrante do prémio é a 
obrigatoriedade de o Novo Grupo 
wr o texto em cenaArontece que 
"As vezes neva em Abril" se suce­
de, na programação da rompa­
nhia, a um ciclodetrêsespectácu-

los centrados nos problemas da 
juventude actua1, baseados em 
textos de origem americana, in­
glesa e irlandesa. 

Todososintérpretesdoespec­
táculo agora estreado participa­
ram em alguns dos espectáculos 
anteriores. José Jorge Duarte e 
Paulo Omp., por exemplo, estive­
ram em "AguaSalgada" (peçair­
landesa que transformaram num 
espectáculo brilhante e num su­
cesso imparável) e tornam a ser, 
desta vez, presenças fundamen­
taisno psicodramasocial concebi­
do por João Santos Lopes - por 
sinal mais psicodrama, mais vio­
lento, mais lúcido e mais desas­
sombrado do que qualquer um 
dos outros espectáculos do ciclo. 
São ambos ÓSprincipaisresponsá;

veis pela criação da atmosfera car­
regada que nunca deixa de� 
sobreoTeatroAberto.Mas,nopa­
pel deaprendizesdoódioaos "gru­
nhos",osmaisjovensPedroLagi­
nha, Philippe l.eroux e Ricardo 
Afonso são três figuras talhadas 
para este teatro fisiro, cruel, elec­
trizante, que-não é dificil adivi­
nhar-fará cócegas nos ouvidos 
deliradosedividiráasplateias. 

Não é a primeira vez que 
Catarina Matos, recentemente· 
saída da Escola de Teatro, apa­
rece em palcos lisboetas. Mas 
este papel de vítima dos instin­
tos racistas oferece-lhe uma no­
va visibilidade que, esperemos, 
nos trará a oportunidade· de a 
ver rom mais frequência Vale a 
pena estar alerta ■ 


